
SESSÃO DE ABERTURA DA III EDIÇÃO DA FEIRA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA “AÇORES 2000”

Ponta Delgada, 20 de Abril de 2000

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A Sociedade da Informação e do Conhecimento está na ordem do dia.

Este facto, só por si, é revelador da necessidade de uma grande mudança de mentalidades e de atitudes. O mais importante hoje passa pelo acesso à Informação e por termos recursos humanos qualificados no âmbito de uma economia que se transforma cada vez mais em economia digital. É assim: são as novas referências, que alteram os processos da economia tradicional e abrem novas perspectivas e funções económicas e sociais.

Os Estados, as entidades públicas e os promotores privados devem empenhar-se cada vez mais no desenvolvimento de uma nova forma de estar na economia, na sociedade e no mundo em geral. A comunicação e a simultaneidade transformaram-se nos obstáculos e nos progressos para o início do século e nem uma região distante e pequena como a nossa pode agir e gerir à margem dessa contemporaneidade inovadora e integradora.

O Governo Regional dos Açores tem, nestes últimos quatro anos, evidenciado a sua aposta na Sociedade da Informação e do Conhecimento, partindo, porém, de uma base incipiente no nosso desenvolvimento científico e tecnológico.

Recuperar esse atraso, e mais ainda, promover um lugar de destaque, é o que necessitamos fazer, procurando formas inovadoras para também atingirmos níveis de desenvolvimento social e económico que acompanhem a aposta que hoje se faz em termos globais. Felizmente que muitos dos que consideravam que as verbas que passámos a incluir na acção governativa para as áreas da ciência e tecnologia eram quase uma despesa supérfula, hoje já as acham, e porventura, com alguma razão, insuficientes. E a verdade é que a realização, em 1998 e 1999, das 1ª e 2ª Edições da Feira Ciência e Tecnologia 2000, para além do alcance dos objectivos fixados, também demonstrou, claramente, a apetência da população e das empresas regionais para as áreas científicas e tecnológicas.

A Sociedade da Informação Para Todos parece ser, assim, nas próximas décadas, o factor essencial para a qualidade de vida. Os empresários e os cidadãos deverão ter acesso às infra-estruturas do mundo da comunicação e a um vasto leque de serviços - ao mesmo tempo como operadores e destinatários - e deverão ser reforçados os meios de prevenção contra a info-exclusão e exploradas as novas tecnologias na administração pública, pensando-se que o potencial europeu dependerá muito mais de processos, até há pouco tempo desconhecidos, como o comércio electrónico ou a Internet.

Vem aí a legislação europeia referente ao comércio electrónico - a resolução de sistemas e a promoção da confiança no consumidor - vêm aí as propostas para a revisão da estrutura reguladora das telecomunicações, a introdução da competitividade no acesso às redes de informação, as escolas ligadas à Internet e Multimédia, o estabelecimento de programas especiais de apoio na área da investigação e da tecnologia de ponta - tudo isso, num quadro em que as instituições europeias, os governos nacionais e regionais, as autoridades locais e os privados deverão prestar particular atenção ao impacto dos custos e dos benefícios que lhes são propostos.

Esta 3ª Edição da Feira de Ciência e Tecnologia, estendendo-se às nossas ilhas numa concepção original e adequada à nossa descontinuidade, promete, assim, estimular ainda mais essas apetências.

Pretende-se, mais uma vez, com esta Feira procurar essa Sociedade da Informação Para Todos, apostar na realização de iniciativas de entidades privadas - tão essenciais ao desenvolvimento científico e tecnológico dos Açores - criar, novamente, condições para que os alunos dos diversos graus de ensino que ainda não puderam partilhar esta iniciativa possam contactar com o que de mais recente e tecnologicamente avançado se faz nestas áreas, e demonstrar, afinal, que as condicionantes geográficas e insulares dos Açores encontram na Sociedade da Informação a melhor forma de as ultrapassar.

É com essa finalidade que temos trabalhado especificamente ao nível da Assessoria para a Ciência e Tecnologia da Presidência do Governo, já com um leque de realizações importantes executadas ou em curso. São exemplos:

· A Rede Sociedade da Informação Açores que, através de Associações Locais, promove um local de contacto com as novas tecnologias em todos os concelhos e ilhas dos Açores;

· Programa Internet nas Escolas que, após cobrir todas as escolas de Ensino Secundário da Região, liga já à Internet 80 Escolas de Ensino Básico e cobrirá a 100% até final do ano todas as Escolas de Ensino Básico da Região;

· Projecto Jornal Oficial Electrónico, que disponibiliza on line a informação publicada com o histórico desde 1977 completamente actualizado;

· Ou, os novos Programas (PRADIC, PRAIT e INFOTEC) que visam promover o acesso a apoios nas áreas científica, tecnológica e da Sociedade da Informação por parte de entidades públicas e privadas, com ou sem fins lucrativos, de forma a potenciar um desenvolvimento eficaz nestas áreas.

Desde 1997, a Assessoria para a Ciência e Tecnologia apoiou cerca de uma centena de Projectos num montante superior a um milhão e meio de contos. Mas, sem as parcerias com a Universidade dos Açores, o INOVA, as empresas e demais instituições que neste âmbito têm vindo a colaborar, não seria possível afirmar aqui, hoje, que é uma realidade a importância que o desenvolvimento científico e tecnológico e a sociedade da informação estão a assumir na nossa Região e nas consciências da opinião mais atenta.

Será, porventura, necessário, face a esse crescendo, institucionalizar formas orgânicas mais operativas para o prosseguimento da política governamental neste sector, mas mais importante ainda será ganhar os açorianos, e desde logo os mais jovens, para a sua inclusão na nova sociedade do desenvolvimento.

Esta Feira de Ciência e Tecnologia é, apenas, um contributo para isso. Um excelente contributo.

Parabéns a todos os que anualmente a organizam e lhe dão conteúdo.

Muito obrigado.
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